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›	  Porquê	  Eco-‐
Escola?	  

	  

	  ›	  O	  Empowerment	  e	  
o	  reconhecimento	  

	  
>	  Ações	  a	  pensar	  no	  
Ambiente	  Global	  

	  
	  ›	  Movimento	  das	  
Cidades	  Educadoras	  

	  

	  

•  Até	  ao	  ano	   leJvo	  2000/2001	  a	  escola	  não	  
privilegiava	   no	   seu	   Projecto	   EducaJvo	   a	  
educação	   ambiental,	   surgindo,	   de	   forma	  
isolada,	   diversas	   aJvidades	   de	   cariz	  
a m b i e n t a l , 	   m u i t a s 	   v e z e s	  
descontextualizadas	   face	   às	   necessidades	  
da	   escola	   e	   a	   orientações	   nacionais	   e	  
internacionais.	   Era	   premente	   gerir	   os	  
esforços	  realizados	  pela	  escola,	  melhorar	  a	  
eficácia	   das	   ações	   e	   o	   seu	   planeamento,	  
centrando-‐o	   nos	   problemas	   reais	   e	   atuais	  
da	  escola	  e	  da	  comunidade,	  e	  aumentar	  o	  
envolvendo	   dos	   alunos	   e	   da	   restante	  
comunidade	  escolar	  e	  local.	  A	  avaliação	  e	  o	  
reconhecimento	  do	   trabalho	  desenvolvido	  
também	  não	  eram	  valorizados.	  

•  O	   Programa	   Eco-‐Escolas	   fornece	   as	  
ferramentas	  com	  que	  podemos	  solucionar	  
os	  problemas	  diagnosJcados.	  
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-  A comunicação da grande quantidade de informação 

ambiental deveria ser mais eficiente (as comunicações 
internas e o painel eco-escola eram eficazes, mas não 
eficientes); 

-  A concretização de algumas atividades estava dependente 
das “vontades” dos professores;  

-  O desempenho individual dos alunos e das turmas, em prol 
do ambiente, não era devidamente reconhecido (nem 
estimulado); 

imagens: moodle.ufba.br 

 
•  Diagnóstico: 
 
-  A participação dos alunos no Programa 

Eco-Escolas deveria ser melhorada, 
envolvendo efetivamente todas as 
turmas; 

-  O s a l u n o s r e v e l a v a m g r a n d e 
motivação para a melhoria dos 
parâmetros ambientais da escola, 
contudo a sua intervenção era muito 
limitada. 
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•   Empowerment 

 
•  Reconhecimento 
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Conselho	  Eco-‐Escola	  
(coordenadores	  dos	  DA)	  

Direção	  Pedagógica	  
(coordenadores	  dos	  DA)	  

Delegado	  Ambiental	  
de	  turma	   Conselho	  de	  	  

Delegados	  Ambientais	  

Turma	  

Coordenadores	  	  
Eco-‐escola	  

Auditorias	  Ambientais	  Eco-‐Turma	  

Família	  

Comunidade	  educaPva	  

Provas	  de	  Aferição	  Ambiental	  

Planos	  de	  Ação	  Ambiental	  de	  Turma	  
(PCT)	  

Conselho	  de	  Turma	  

Super	  Concurso	  Eco-‐Turma	  
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1.  Criação do cargo de Delegado 
Ambiental de Turma; 

2.  Criação do cargo de Coordenador 
dos Delegados Ambientais; 

3.  Realização de Conselhos de 
Delegados Ambientais; 
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Imagem: gentilezanotrabalho.blogspot.com 
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Reconhecimento: 
 
4 .  A p l i c a ç ã o  d e 

auditorias ambientais Eco-Turma; 
5 .  R e f o r m u l a ç ã o  d o 

Super Concurso Eco-Turma; 
6 .  R e f o r m u l a ç ã o  d a s 

Provas de Aferição Ambiental; 
7. Planos de ação ambiental de turma 

(registados no PCT); 
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›	  Quem	  somos?	  
	  

	  ›	  O	  Projecto	  
	  

	  ›	  Os	  7	  passos	  
orientadores	  

	  

	  ›	  Acções	  a	  pensar	  
no	  Ambiente	  

Global	  
	  

	  ›	  Momentos	  
Ambientais	  
SignificaJvos	  

	  

	  ›	  Avaliação	  



Descrição dos valores expressos no gráfico resultantes do desempenho das turmas no parâmetro "Atividades Ambientais":
> O 9.º D obteve 150 pontos devido à organização da atividade interna "Novembro - Intervalos com Bom Ambiente".
> O primeiro ciclo obteve 100 pontos devido à elaboração das exposições alusivas ao Dia do Mar e ao Dia da Agricultura Biológica.
> Os oitavos anos obtiveram 50 pontos/turma devido à elaboração da exposição alusiva  ao Dia da Floresta Autóctone.
> Presépios reciclados (EMRC): 1.º lugar - 7º A= 70 pontos; 2.º - 5.º A= 60 pontos; 3.º - 5.º B=70 pontos
> Venda de pulseiras Rock in Rio "Por um Mundo Melhor" ( 2 pontos por pulseira vendida) - Ver gráfico anexo
> Comunica outras atividades ambientais da tua turma para que sejam pontuadas.
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A finalidade do Protocolo de Quioto é aluta contra as alterações climáticas

A lavagem dos depósitos dos petroleiros é a contaminação da água com hidrocarbonetos

À descarga de poluentes na água, causando excesso de nutrientes e a diminuição de oxigénio e da biodiversidade chamamos: eutrofização

O nível máximo do oceano durante a maré cheia é a: Preia-mar

Atividade que consome mais água: agricultura e pecuária

Gás de efeito de estufa mais comum na atmosfera: Dóxido de carbono

Os charcos são fundamentais para a reprodução do: Tritão de ventre laranja

Em Setúbal vive uma colónia de Golfinhos-roazes

O lixo que fica mais tempo a poluir as águas e a interferir com os organismos aquáticos é o: plástico

A área protegida que tem no símbolo o lince-ibéricoé a Reserva Natural da Serra da Malcata

Um consumidor que se preocupa com o ambiente deve: dar preferência a materiais recicláveis

O mamífero existente em Portugal mais próximo da extinção é a: Baleia-Azul

A alcunha "fossa da Europa" foi atribuída a: Mar ; Mediterrâneo

Os seres vivos que à superfície dos oceanos são mais afetados com o aumento dos raios ultravioleta são: o plâncton

Os charcos são importantes para a agric. Biológica uma vez que: proporcionam abrigo a animais que auxiliam no controlo das pragas

Não representa uma forma de poluição da água a: poluição estratosférica

A Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas é publicada pela: União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais

Não contribui para o aumento da poluição das águas do mar: reutilizar sacos de compras de pano

O petróleo nos oceanos é mortal para as aves, principalmente, pq: as penas das aves ficam encharcadas, não permitindo que estas voem.

maré negra é: o derrame de crude nos oceanos

Os morcegos que existem em Portugal alimentam-se sobretudo de: insetos

A subida do nível do mar tem como consequência imediata: a destruição de infraestruturas ribeirinhas

A máquina de lavar roupa deve-se utilizar: com a carga completa

as redes de pesca: causam a captura acidental de golfinhos que ficam emaranhados e acabam por morrer afogados

O 20º aniversário da Conferência das Nações Unidas sobre Amb. Humano de Estocolmo realizou-se em 92 no: Rio de Janeiro

Em 2011comemorou-se o ano internacional das florestas

A Terra é chama Planeta Azul pq a maior parte da superfície é coberta por água

da flora nacional, tem o estatuto de espécie protegida o: sobreiro

O min responsável pelas políticas de exploração e potenciação dos recuros do mar é o: Min.da Agric, do Mar, do Amb e do Ord do Terr.

A atual Min. do Ambiente é: Assunção Cristas

Turma Média N.º provas > 13 pontos

1.º 9.º D 46,3 14

2.º 9.º C 44,8 12

3.º 9.º A 43,5 10

4.º 8.º A 42,9 9

5.º 8.º D 38,4 7

6.º 9.º B 38,3 7

7.º 8.º C 37,5 6

8.º 7.º D 33,9 3

9.º 7.º B 33,9 2

10.º 7.º C 31,5 2

11.º 7.º A 31,4 4

12.º 8.º B 30,4 2

13.º 7.º E 27,1 0

14.º Cef-Mês 24,9 0



Acções	  a	  pensar	  no	  Ambiente	  Global	  
	  

A	   parJr	   das	   linhas	   orientadoras	   do	   Programa	   Eco-‐Escolas	   a	   EBIS	  
desenvolveu	   acções	   concretas	   para	   a	   promoção	   de	   simples	   gestos	   	   a	  
pensar	   no	   Ambiente	   Global,	   baseadas	   nas	   temáJcas:	   água,	   resíduos,	  
energia	   e	   alterações	   climáJcas	   e	   ainda,	   complementarmente:	  
biodiversidade,	   agricultura	   biológica,	   espaços	   exteriores,	   ruído,	  
transportes,	  mar	  e	  florestas.	  
	  
ü  Os	   Eco-‐Acampamentos,	   pelo	   menos	   um	   por	   ano,	   nos	   úlJmos	   dez	  

anos,	   desafiam	   os	   alunos	   a	   superarem-‐se	   e	   a	   aprenderem	   de	   uma	  
forma	   lúdica	   conceitos	   como	   a	   sustentabilidade,	   a	   biodiversidade,	   a	  
preservação	  ambiental,	  a	  gestão	  de	  resíduos,	  as	  energias	  renováveis,	  
etc.	   Esta	   acJvidade,	   privilegiando	   o	   contacto	   directo	   com	   o	   meio	  
ambiente,	  tem	  revelado	  resultados	  surpreendentes	  e	  contribuído	  para	  
a	  consciencialização	  ecológica	  de	  alunos	  e	  professores.	  

ü  O	   “Pinheiro	   de	   Natal	   sem	   Cortes”	   é	   um	   convite	   à	   criaJvidade	   e	   à	  
imaginação	  que,	   com	  o	  objecJvo	  de	  abordar	  o	  abate	  de	  árvores	  e	  a	  
desflorestação,	   propõe	   a	   construção	   de	   pinheiros	   de	   Natal	   com	  
materiais	  reciclados.	  Este	  concurso	  interno	  vai	  já	  na	  sua	  nona	  edição.	  
No	   ano	   leJvo	   transacto,	   a	   escola	   uJlizou	   a	   árvore	   vencedora	   para	  
parJcipar	   num	   concurso	   nacional	   promovido	   pela	   Tetra	   Pack,	   tendo	  
obJdo	  uma	  menção	  honrosa.	  
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ü  A	   “Auditoria	   Eco-‐Turma”,	   no	   âmbito	  do	   concurso	   interno	  designado	  
“Eco-‐Turma”,	   evidencia	   o	   carácter	   pioneiro	   desta	   escola	   e	   o	   seu	  
esforço	  em	  descobrir	  novas	  oportunidades	  de	  melhoria.	  Esta	  auditoria	  
tornou-‐se	   uma	   importante	   ferramenta	   de	   consciencialização	   e	   de	  
melhoria	  do	  desempenho	  ambiental	  e	  assenta	  no	  princípio	  de	  que	  se	  
a	   escola	   for	   consJtuída	   por	   eco-‐turmas,	   será	   sem	   dúvida	   uma	   eco-‐
escola,	  os	  alunos	  viverão	  em	  eco-‐famílias	  e	  o	  nosso	  planeta	  será	  mais	  
sustentável.	   Realizada	   pelo	   menos	   duas	   vezes	   por	   ano,	   em	   cada	  
turma,	  serve	  de	  base	  a	  acJvidades	  que	  visam	  a	  solução	  de	  problemas	  
diagnosJcados	   na	   turma	   ou	   nas	   respecJvas	   famílias,	   permiJndo	  
também	   a	   disJnção	   das	   turmas	   que	   revelaram	   maior	   esforço	   na	  
melhoria	  ambiental.	  

ü  O	  “Projecto	  Recicl'Arte”	   terminou	  com	  o	  drama	  das	   janelas	  parJdas	  
na	  escola.	  Uma	  janela	  parJda	  é	  hoje	  sinónimo	  de	  matéria-‐prima	  para	  
uma	   obra	   de	   arte	   resultante	   da	   termofusão	   desse	   vidro.	   Para	   além	  
dessas	  técnicas	  de	  reciclagem	  estarem	  incluídas	  no	  currículo	  de	  todos	  
os	  alunos	  da	  escola,	  criam-‐se	  objectos	  valiosos	  de	  uma	  beleza	  ímpar,	  
claro...	  a	  parJr	  de	  suposto	  lixo.	  

ü  Workshops	   variados	   realizados	   em	   dias	   comemoraJvos	   de	  
efemérides,	   alusivos	   às	   alterações	   climáJcas	   e	   energias	  
renováveis,	  biodiversidade,	  reciclagem;	  
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ü  O	  Clube	  do	  Ambiente	   (ECO-‐Link)	   foi	   introduzido	  na	  escola	  em	  simultâneo	  
com	   o	   Programa	   Eco-‐Escolas.	   Tem	   sido	   uma	   das	   forças	   motrizes	   na	  
implementação	   do	   Plano	   de	   Acção	   Ambiental	   e	   de	   Desenvolvimento	  
Sustentável	   da	   escola,	   nomeadamente	   no	   respeitante	   aos	   concursos	  
ambientais	  internos	  e	  às	  monitorizações.	  

ü  O	   “Super	   Concurso	   Eco-‐Turma”	   é	   outro	   dos	   concursos	   internos	   mais	  
anJgos	  e	  que	  mais	  adesão	   tem	  revelado.	  Os	  alunos	  e	   respecJvas	   famílias	  
são	   encorajados	   a	   separar	   tampinhas	   de	   plásJco,	   rolhas	   de	   corJça,	  
Jnteiros,	  pilhas,	  óleo,	  CD’s,	  radiografias	  e	  electrodomésJcos.	  Este	  concurso	  
faz	   com	  que	   em	   cada	   sala	   de	   aula	   se	   promova	   a	   recolha	   selecJva	   e	   que,	  
através	  de	  um	  gráfico	  de	  actualização	  regular,	  se	  visualize	  a	  quanJdade	  de	  
resíduos	   recolhida	   na	   escola	   e	   o	   empenho	   de	   cada	   turma.	   As	   turmas	  
vencedoras	   são	   premiadas	   simbolicamente	   com	   os	   resultados	   da	  
valorização	   desses	   resíduos.	   Evita-‐se	   a	   perda	   de	   recursos	   naturais	   e	  
consegue-‐se	   converter	   resíduos	   em	   materiais	   necessários	   à	   escola	   ou	   a	  
outras	   insJtuições,	   como	  acontece	  na	   troca	  de	   tampinhas	  de	  plásJco	  por	  
cadeiras	  de	  rodas.	  

ü  Exposições	   de	   trabalhos	   no	   exterior	   da	   escola	   como	   é	   o	   caso	   das	   “Natal	  
com	  Bom	  Ambiente”	  e	  “LICHO”,	  no	  Palácio	  do	  Gelo	  Shopping,	  das	  árvores	  
vencedoras	   do	   “Pinheiro	   de	   Natal	   sem	   Cortes”,	   na	   farmácia	   Nery,	   e	   de	  
mobiliário	  em	  cartão,	  na	  Junta	  de	  Freguesia	  de	  Silgueiros.	  
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ü  O	  Projecto	  “Revitalização	  do	  Monte	  de	  Santa	  Luzia”	  foi	  disJnguido	  com	  o	  
terceiro	   prémio	   do	   concurso	   nacional	   Brigada	   Verde.	   Trata-‐se	   de	   um	  
projecto	  com	  várias	   fases,	  das	  quais	  se	  destaca	  a	  mobilização	  de	  todos	  os	  
alunos	   e	   professores	   para	   o	   Monte	   de	   Santa	   Luzia	   com	   o	   objecJvo	   de	  
recolher	  o	  lixo	  aí	  encontrado	  e	  de	  valorizar	  esse	  espaço	  conrguo	  à	  escola.	  

ü  O	  desfile	  Eco'Fashion	   tem	  registado	  um	  grande	  envolvimento	  de	  todas	  as	  
turmas	   e	   tem	   servido	   de	   pretexto	   para	   o	   convite	   de	   pessoas	   externas	   à	  
escola.	   O	   desafio	   proposto	   pelo	   Departamento	   de	   Artes	   é	   a	   criação	   de	  
vestuário	  através	  da	  reciclagem	  de	  materiais	  e	  a	  apresentação	  dos	  modelos	  
a	  toda	  a	  escola	  num	  desfile	  único.	  Os	  resultados	  têm	  sido	  espectaculares.	  

ü  O	  Conselho	  de	  Delegados	  Ambientais	  foi	  criado	  em	  2009	  com	  o	  objecJvo	  
de	   habituar	   os	   alunos	   a	   parJcipar	   nos	   processos	   de	   decisão,	   aumentar	   o	  
seu	   envolvimento	   no	   Programa	   Eco-‐Escolas	   e	   a	   tomarem	   consciência	   da	  
importância	  do	  Ambiente;	  	  

ü  O	  Observatório	  do	  Ambiente	  é	  um	  espaço	  mulJusos	  original.	  Trata-‐se	  de	  
um	  espaço	  que	  pretende	  ser	  um	  centro	  de	   recursos	  ambientais,	   tendo-‐se	  
transformado	  no	  núcleo	  de	  desenvolvimento	  das	  acções	  ambientais.	  Conta	  
com	  exposições	  temporárias	  e	  permanentes	  e	  é	  lá	  que	  se	  reúne	  o	  ECO-‐Link	  
e	  decorrem	  as	  aulas	  de	  Técnicas	  de	  Estudo	  do	  Meio.	  

	  

Seminário	  Nacional	  Eco-‐Escolas	  -‐	  Beja	  2012	  
Do	  empowerment	  ao	  Movimento	  das	  Cidades	  Educadoras	  

› Porquê Eco-
Escola? 

 

› Empowerment & 
reconhecimento 

 
> Ações a 
pensar no 
Ambiente 

Global 
 

 › Movimento das 
Cidades 

Educadoras 
 

 



Seminário	  Nacional	  Eco-‐Escolas	  -‐	  Beja	  2012	  
Do	  empowerment	  ao	  Movimento	  das	  Cidades	  Educadoras	   

-  A Nucl iSol Jean Piaget no 
M o v i m e n t o d a s C i d a d e s 
Educadoras 

› Porquê Eco-
Escola? 

 

› Empowerment & 
reconhecimento 

 
> Ações a pensar 

no Ambiente 
Global 

 
 

› Movimento 
das Cidades 
Educadoras 

 

 



Contactos:	  	  
	  
ü  NucliSol	  

	  Cláudia	  Garcia	  
	  www.nuclisol.org	  
	  Telef:	  21	  8313030	  

ü  Escola	  Básica	  Integrada	  e	  Secundária	  Jean	  Piaget	  
	  Eduardo	  Cunha	  
	  hwp://ebis.nuclisol.org	  
	  Facebook:	  Eco	  Ebis	  Jean	  Piaget	  
	  eco.ebisjeanpiaget@gmail.com	  
	  Telef:	  232	  419840	  
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